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Universidade Estadual de Campinas
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas

Programa de Pós-Graduação em Demografia

DM001 – Análise Demográfica I

Profa. Dra. Joice Melo Vieira
E-mail: joicemv@unicamp.br

Ementa: Esta disciplina contempla um panorama geral das fontes de dados específicos da
Demografia, a lógica que orienta a produção científica nessa área do conhecimento, as
principais técnicas de mensuração e as metodologias próprias da análise demográfica. A
simultaneidade desta disciplina com as denominadas "Questões Demográficas Atuais" visa
permitir a interação entre o estudo das relações formais, matemáticas e estatísticas, entre os
componentes da dinâmica demográfica e seus determinantes e consequências, sejam eles
sociais, econômicos, políticos ou culturais.

Programa

I. O campo e alcance de demografia.

II. Noções, definições e notações em Demografia:

• As variáveis demográficas: principais definições e noções;
• Taxas, quocientes e indicadores em demografia.

III. Princípio de análise por coorte e período
• O metabolismo demográfico: como se modifica a população?
• Análise por coorte e período.

IV. Tipos, acesso e qualidade das informações demográficas:
• Fontes primárias e secundárias;
• Fontes alternativas;
• Principais noções para o uso das fontes de dados;
• Técnica de decomposição de estrutura etária

V. Mortalidade:
• Taxas brutas e específicas;
• Mortalidade infantil geral e por idade;
• Mortalidade por causas: conceitos e principais fontes de dados;
• Introdução à Tábua (ou Tabela) de Mortalidade;

VI. Efeito idade, coorte e período;
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VII. Eliminando os efeitos da estrutura etária nas estimativas demográficas:
• O efeito da estrutura etária sobre as estimativas demográficas;
• Padronização direta e indireta;
• Decomposição das diferenças entre taxas;

VIII. Migração e Redistribuição Espacial da População:
• A definição de migração: tipos e etapas;
• Principais definições e fontes de dados;
• Analisando a migração a partir dos dados censitários

IX. Fecundidade e Natalidade:
• Principais noções e definições;
• Taxas Brutas e específicas;

X. Demografia da Família:
• Principais noções, definições, medidas e significados.

XI. Noções básicas sobre População Estável:
• O conceito de população estável;
• População estável e estacionária.

Avaliação: A nota final se baseia na média aritmética das notas obtidas na prova
intermediária e na prova final. A participação em aula demonstrada através da leitura prévia
dos textos indicados conta a favor dos alunos em caso de necessidade de arredondamento
da nota. Cada prova vale de 0 a 4 para facilitar a equiparação aos conceitos utilizados na
pós-graduação:
A = 4
B = 3
C = 2
D = 1
E = 0
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